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LG 6030

A Limagrain, através do Projeto LGNA, investe fortemente em 
pesquisas, inovações e uso de modernas tecnologias para disponibilizar 
aos pecuaristas os melhores híbridos de milho para nutrição animal.

Nosso objetivo é a obtenção de híbridos que respondam com alta 
produção e sanidade, sem abrir mão de valores agronômicos, como 
stay green e janela de corte, e de altos valores nutricionais, que 
proporcionem aos pecuaristas um incremento em sua produtividade.

São mais de 40 anos de pesquisa e seleção direcionados à 
nutrição animal, que tornaram a Limagrain líder mundial em híbridos 
para silagem de milho.

Cada vez mais internacional, atuando em mais de 140 países, e 
investindo fortemente em pesquisas, a Limagrain conta no Brasil com 4 
centros de pesquisas próprios (Goiânia/GO, Londrina/PR, Sorriso/MT e 
Cruz Alta/RS) além de parcerias com renomadas instituições de pesquisa 
e fomento agropecuário.

A Limagrain pretende manter esta posição de liderança mundial 
em híbridos para silagem de milho e continuar posicionada entre os 
poucos fornecedores de tecnologia no mundo, proporcionando aos 
nossos clientes os melhores produtos e a maior rentabilidade.

LGNA: BOM NEGÓCIO
PARA TODOS

TECNOLOGIA
RECOMENDADA

ALTA

TIPO DE GRÃO

SEMIDENTADO
ALARANJADO

FINALIDADE
DE USO
GRÃOS

SILAGEM

ÉPOCA DE
PLANTIO
SAFRA

SAFRINHA

ARQUITETURA
FOLIAR

SEMI ERETA

TOLERÂNCIA A
NICOSULFURON

SIM

Phaeosphaeria
Cercosporiose
Helmintosporiose
Ferrugem Branca
Ferrugem Comum
Ferrugem Polissora
Mancha de Bipolaris
Mancha de Diplódia
Antracnose Foliar
Antracnose do Colmo
Podridão Bacteriana
Notas: 9 = alta tolerância / 1 suscetívelRECOMENDAÇÕES DE PLANTIO

QUADRO DE
DOENÇAS

CARACTERÍSTICAS
AGRONÔMICAS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

RS, SC, e Sul do PR (baixo)

RS e SC (alto)

PR (alto) e SP (sul)

MG (sul / zona da Mata) e SP (alto)

MG (Triângulo / Alto Paranaíba) e GO (sudeste), MS (Chapadão do Céu)

DF e BA (oeste)

PR (nordeste), SP (nordeste), MG (norte), GO (centro/norte), TO, BA,
MA, PI, ES, RJ, MS

Regiões Edafoclimáticas

VERÃO JULHO

1  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  41  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  4

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO DEZEMBRONOVEMBRO

*População recomendada (x mil plantas/ha). **NR: não recomendado

PR (oeste) e MS (sul)

PR (norte), SP (Vale do Paranapanema)

MG e SP (centro e norte)

GO (sudoeste/sul e centro) e MS (norte, Chapadão)

GO (norte), TO e Regiões Norte / Nordeste

MT (Sul e Vale do Araguaia)

MT (oeste e BR 163), RO

Regiões Edafoclimáticas

SAFRINHA JANEIRO

1  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  41  2  3  4 1  2  3  4

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO

*População recomendada (x mil plantas/ha). **NR: não recomendado

55-6060

55-6060-62

55-6060-65

60-62 55-60

60-62 55-60

60-62 55-60

50-6055-62

45-52 NR**

45-52 NR**

45-55 42-50 NR**

50-55 NR**

45-52 NR**

45-5050-52 NR**

45-5050-55 NR**

*** Atenção especial ao controle do Pulgão do Milho, inseto vetor do vírus causador do Mosaico Comum.

* Atenção especial ao controle da Cigarrinha do Milho, inseto vetor de espiroplasma e fitoplama causadores dos Enfezamentos Pálido e Vermelho respectivamente.

**** Evitar o plantio em áreas com potencial carry over de moléculas de herbicidas.

** Cuidado especial com áreas de alta pressão de viroses e mollicutes.

LG 6030
Média BrasilFonte: Laboratório 3R

Matéria Seca (toneladas / ha em 35%)

Janela de Corte (dias)

Stay Green (%)

Porte de planta (m)

Grãos na MS (%)

Sanidade (Escala de doenças LG)

Matéria Seca (%)

Índice LG 6030 Média Brasil

20,4

8,0

90,0

2,6

57,0

7,9

35,2

19,5

6,8

75,0

2,7

49,0

7,2

37,1

LG 6030 
Média BrasilFonte: Centros de Pesquisa Limagrain

LG 3055
Média BrasilFonte: Laboratório 3R

LG 3055
Média Brasil

TECNOLOGIA
RECOMENDADA

ALTA

TIPO DE GRÃO

SEMIDURO
ALARANJADO

FINALIDADE
DE USO
GRÃOS

SILAGEM

ÉPOCA DE
PLANTIO
SAFRA

SAFRINHA

ARQUITETURA
FOLIAR

SEMI ERETA

TOLERÂNCIA A
NICOSULFURON

SIM

Phaeosphaeria
Cercosporiose
Helmintosporiose
Ferrugem Branca
Ferrugem Comum
Ferrugem Polissora
Mancha de Bipolaris
Mancha de Diplódia
Antracnose Foliar
Antracnose do Colmo
Podridão Bacteriana
Notas: 9 = alta tolerância / 1 suscetívelRECOMENDAÇÕES DE PLANTIO

QUADRO DE
DOENÇAS

CARACTERÍSTICAS
AGRONÔMICAS

1 2 3 4 5 6 7 8 9

RS, SC, e Sul do PR (baixo)

RS e SC (alto)

PR (alto) e SP (sul)

MG (sul / zona da Mata) e SP (alto)

MG (Triângulo / Alto Paranaíba) e GO (sudeste), MS (Chapadão do Céu)

DF e BA (oeste)

PR (nordeste), SP (nordeste), MG (norte), GO (centro/norte), TO, BA,
MA, PI, ES, RJ, MS

Regiões Edafoclimáticas

VERÃO JULHO

1  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  41  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  4

AGOSTO SETEMBRO OUTUBRO DEZEMBRONOVEMBRO

*População recomendada (x mil plantas/ha). **NR: não recomendado

55-6060

55-6060-62

55-6060-65

60-62 55-60

60-62 55-60

60-62 55-60

50-6055-62

PR (oeste) e MS (sul)

PR (norte), SP (Vale do Paranapanema)

MG e SP (centro e norte)

GO (sudoeste/sul e centro) e MS (norte, Chapadão)

GO (norte), TO e Regiões Norte / Nordeste

MT (Sul e Vale do Araguaia)

MT (oeste e BR 163), RO

Regiões Edafoclimáticas

SAFRINHA JANEIRO

1  2  3  4 1  2  3  4 1  2  3  41  2  3  4 1  2  3  4

FEVEREIRO MARÇO ABRIL MAIO

*População recomendada (x mil plantas/ha). **NR: não recomendado

48-50 NR**

NR**

NR**

NR**

NR**

NR**

NR**

45-52

50-55

45-52

50-55

50-55

48-50

* Atenção especial ao controle da Cigarrinha do Milho, inseto vetor de espiroplasma e fitoplama causadores dos Enfezamentos Pálido e Vermelho respectivamente.

*** Cuidado especial com áreas de alta pressão de viroses e mollicutes.

Matéria Seca (t de MS / ha em 35%)

Janela de Corte (dias)

Stay Green (%)

Porte de planta (m)

Grãos na MS (%)

Sanidade (Escala de doenças LG)

Matéria Seca (%)

Índice LG 3055 Média Brasil

24,5

8,0

75,0

2,9

37,2

7,9

32,1

21,3

6,8

75,0

2,6

37,3

7,2

34,0

AMIDO

A importância do amido na nutrição de vacas leiteiras é inquestionável. O milho representa a principal fonte de energia 
em dietas de vacas leiteiras e o principal constituinte desse grão é o amido. O amido, carboidrato presente na planta, é 
um polissacarídeo de moléculas de glicose, ou seja, de maneira bem simples, são várias moléculas de glicose ligadas 
formando uma corrente.
Na silagem o amido é o principal componente e nutriente extremamente necessário para a produção de leite. É uma 
importante fonte de energia e quanto mais amido, mais leite.
Em uma dieta com milho moído, farelo de soja e silagem de milho, por exemplo, o amido proveniente da silagem pode 
compreender metade do amido da dieta. Daí a importância de sua quantidade e qualidade (digestibilidade) pois 
podemos obter mais leite com o mesmo custo, já que todos os ingredientes são iguais.

DIGESTIBILIDADE DO AMIDO NO RÚMEN - 7H

É a porcentagem do amido que é digerida no rúmen em 7 horas. Trata-se de uma análise “in situ”, ou seja, para estimar 
este valor é utilizado um procedimento onde a silagem é colocada no rúmen de uma vaca.
Apenas a informação da quantidade de amido na análise não informa qual a porcentagem que será utilizada pelo 
animal. A digestibilidade nos informa quanto do amido estará disponível para a fermentação no rúmen. Quanto maior 
este índice, melhor.

FDN

Fibra em Detergente Neutro, é a fração fibrosa de um alimento para um ruminante. Além de ser uma importante fonte 
de energia, tem a função de manter o ambiente ruminal saudável.
A FDN é uma fração do alimento consumido também responsável por limitar a quantidade que o animal consome. 
Quanto menos melhor, pois quanto mais FDN menor a ingestão de matéria seca e, consequentemente, menor a 
produção de leite. Quanto menor, mais leite por tonelada de matéria seca.
Por outro lado, quanto melhor a qualidade, maior o consumo. Como sabemos, um animal consumindo mais tem maior 
chance de produzir mais leite. Assim, podemos concluir que a digestibilidade do FDN é fator muito importante para altas 
produções de leite.
 
DIGESTIBILIDADE DO FDN NO RÚMEN - 24 H, 30 H E 48 H

É a porcentagem do FDN que é digerida no rúmen em um determinado tempo (24, 30 ou 48 horas).
Apenas o valor de FDN na análise não reporta qual a porcentagem do mesmo será utilizada pelo animal. Quanto maior 
o valor da digestibilidade mais FDN estará disponível para os microorganismos no rúmen e, consequentemente, maior 
o valor energético do alimento.
A digestibilidade do FDN no rúmen é um excelente indicador de qualidade da fibra. Se por um lado valores baixos 
indicam material que pode deprimir o consumo de matéria seca, por outro, valores altos indicam que este material que 
deve ser adicionado em maior quantidade na dieta.
Segundo Beckman & Weiss (2005), a queda na digestibilidade da matéria seca e da energia que ocorre com a redução 
na inclusão de amido à dieta de vacas leiteiras, pode ser compensada, pelo menos em parte, por um aumento de 
consumo das dietas com mais FDN, desde que essa fibra seja de alta digestibilidade.
De acordo com Carmo (2005), a combinação de fontes energéticas ricas em fibra digestível com fontes de amido, 
podem resultar em dietas contendo 25% de amido na MS, que sustém maiores produções de leite do que dietas 
compostas exclusivamente com fontes amiláceas, com teor de amido em torno de 30%, ou seja, quando temos um 
alimento com alta digestibilidade de FDN, temos uma necessidade menor de inclusão de grãos à dieta.

TTNDFD

Total Tract Neutral Detergent Fiber Digestibility - TTNDFD (método de Combs) é a digestibilidade total do FDN no trato 
gastrointestinal, ou seja, é a porcentagem do FDN que estará disponível para vaca em todo trato digestivo (rúmen + 
intestino delgado + intestino grosso), o restante será excretado como fezes.
Trata-se de um excelente indicador de qualidade da fibra. Quando o valor é baixo, nos indica que o material pode 
deprimir o consumo de matéria seca. Valores altos sinalizam que o material deve ser adicionado em maiores 
quantidades na dieta. Segundo Combs, para cada 2-3 unidades de variação no TTNDFD podemos esperar, em média, 
uma variação de 500 ml de leite/vaca/dia.
Como exemplo, uma silagem com 50% de FDN e 40% de TTNDFD terá 20% do FDN utilizado pelo animal, o restante 
(30%) será excretado nas fezes.
A qualidade da fibra é determinante no desempenho. Quando o volumoso é de alta qualidade, ou seja, quando possui 
uma alta digestibilidade, temos um alimento que nos proporciona um maior aporte energético. Dessa forma, quanto 
maior a digestibilidade do FDN e o TTNDFD, menor a necessidade de inclusão de grãos à dieta.

Kd do FDN

Trata-se da velocidade de degradação do FDN no rúmen. Quanto maior o Kd do FDN, maior a chance de o FDN ser 
fermentado no rúmen. É um indicador de qualidade da silagem de milho e essencial para balanceamento de dietas, 
necessário para determinados modelos de formulação de dietas. Indica a porcentagem do FDN que é degradada por 
hora no rúmen.

CNF

Carboidratos Não Fibrosos - CNF é a soma de amido, açúcares e pectina (fibra solúvel) e é calculado como 100 – (FDN 
+ PB + EE + Cinzas). 
O CNF representa a fração de degradação mais rápida no rúmen e trata-se de um importante indicador de qualidade 
da silagem pois expressa a maior parte da energia contida no alimento.

NDT

Nutrientes Digestíveis Totais - NDT é um cálculo para estimar a quantidade de energia presente no alimento. É um 
indicador de qualidade da silagem e um valor tradicionalmente utilizado para comparar os alimentos. Quanto maior o 
NDT, mais energia, melhor.
 
MILK 2006 – KG DE LEITE / TONELADA DE MS

Trata-se de um indicador final da qualidade da silagem de milho para uma vaca leiteira. O modelo analisa todos os 
valores nutricionais e digestibilidades presentes no laudo (FDN, Amido, CNF, PB, EE etc). Em resumo, é feita uma análise 
dos valores de energia para a silagem de milho e o resultado é expresso em quilos de leite por tonelada de matéria 
seca (kg de leite / ton de MS).
Como exemplo, uma silagem com Milk 2006 de 1500 quilos de leite por tonelada de matéria seca é melhor que uma 
silagem com Milk 2006 de 1200. Se multiplicarmos os quilos de leite por tonelada de matéria seca produzida por 
hectare, teremos o potencial de produção de quilos de leite por hectare (kg de leite / ha).
A qualidade da silagem de milho impacta diretamente na quantidade de concentrado utilizado na dieta, ou seja, quanto 
melhor a silagem menos concentrado.

LG EXPLICA

MATÉRIA SECA (%)

A matéria seca (MS) é a fração do alimento excluída a sua umidade natural e onde estão contidos os nutrientes 
(carboidratos, proteínas, minerais etc), ou seja, é a parte que resta do peso de um material após a perda de toda a água 
que é possível extrair.

MATÉRIA SECA (TONELADAS / HA EM 35%)

É um índice de potencial de produção de Matéria Seca por hectare de um determinado material. Para o cálculo deste 
índice e comparação de materiais, consideramos o valor base de 35% de matéria seca nos materiais.

JANELA DE CORTE

É o período considerado ideal para o corte da silagem, com plantas permanecendo mais tempo verdes e grãos de 
maturação lenta, permitindo assim dias de colheita com o mesmo potencial produtivo e nutricional. Pode ser bastante 
afetado por fatores climáticos, nutricionais e também por doenças.

STAY GREEN

É uma denominação em inglês que significa ‘‘permanecer verde’’. É uma característica genética que  confere 
senescência retardada de caule e folhas, ou seja, a planta permanece verde mesmo quando a espiga já se encontra 
em adiantado estágio indo para a maturação. O fato das plantas se apresentarem verdes por mais tempo traz ótimos 
benefícios como maior densidade de grãos e menor possibilidade de quebramento ou acamamento. Com grãos mais 
secos e plantas ainda verdes, temos um ótimo equilíbrio para a formação de matéria seca de qualidade com alto teor 
energético. No caso da silagem de milho, o Stay Green é medido pelo número de folhas verdes acima do local do corte 
(20 cm do chão). Essa característica pode ser muito afetada por fatores ambientais, nutricionais e também por doenças.

PORTE DE PLANTA

Altura efetiva da planta, da base do colmo até a folha bandeira. Pode ser afetado por fatores climáticos, nutricionais e 
doenças.

GRÃOS NA MATÉRIA SECA

É a quantidade total de grãos que contribuem com a formação da matéria seca. Quanto mais seco estiver o grão, maior 
será o percentual de matéria seca da silagem. Quanto mais grãos de boa digestibilidade, maior teor de amido e maior 
valor energético da silagem.

SANIDADE

Escala LG

A LG sempre orienta a utilização de fungicidas para a proteção de plantas. Utilizado nos estágios corretos, mantém o 
potencial produtivo das plantas.

- Sanidade + Sanidade
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Ao escolher um híbrido LG Animal Nutrition estamos entregando um 
produto de alta qualidade nutricional.

Híbridos LG Animal Nutrition tem alto potencial para agregar mais 
leite ou mais carne ao seu sistema de produção. 

Levar a você produtor a experiência da Limagrain em Nutrição 
Animal, através de nossos serviços. 

Entender de ruminantes para poder servir melhor com nossos 
produtos de alta performance.

Continuar inovando para se manter líder mundial na qualificação
e comercialização de híbridos para silagem.

COMPROMISSOS LGNA

CATÁLOGO NUTRIÇÃO ANIMAL 

Líder mundial em híbridos de milho para silagem

BENEFÍCIOS
Versatilidade;
Ótimo sistema radicular;
Stay Green pronunciado;
Excelente expansão de espigas;
Excelente empalhamento;
Excelente qualidade de grãos;
Ampla adaptação;
Qualidade nutricional.

Performance produtiva e defensividade

TTNDFD

Produtividade (kg de leite / ha)

Digestibilidade do Amido no 
Rúmen - 7h (% amido)

FDN (% MS)

Digestibilidade FDN 
24 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN 
30 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN 
48 h (% do FDN)

kd do FDN (% / h)

CNF (%)

NDT (%)

Matéria Seca (%)

Matéria Seca 
(t de MS/ ha em 35%)

Milk 2006 
(Kg de leite / t de MS) Amido (% MS)

Matéria Seca (%)*

Matéria Seca 
(toneladas / ha em 35%)

Janela de 
Corte (dias)

Stay Green (%)

Porte de planta (m)Grãos na MS (%)

Sanidade 
(Escala de doenças LG)

LG 3055

BENEFÍCIOS
Ótima sanidade foliar;
Ótimo sistema radicular;
Ótimo colmo;
Grãos profundos, pesados e com ótima qualidade;
Excelente potencial produtivo;
Alta resposta ao investimento.

Elevado potencial produtivo com alta sanidade

PERFIL NUTRICIONAL

Digestibilidade FDN
24 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN
48 h (% do FDN)

kd do FDN (% / h)

TTNDFD

CNF (%)

NDT (%)

Matéria Seca (%)

Matéria Seca 
(t de MS/ ha em 35%)

Milk 2006 
(Kg de leite / t de MS)

Produtividade 
(kg de leite / ha)

Amido (% MS)

Digestibilidade do Amido no 
Rúmen - 7h (% amido)

FDN (% MS)

Digestibilidade FDN
30 h (% do FDN)

PERFIL AGRONÔMICO

Matéria Seca (%)

Matéria Seca 
(t de MS / ha em 35%)

Janela de Corte (dias)

Stay Green (%)

Porte de planta (m)Grãos na MS (%)

Sanidade 
(Escala de doenças LG)

Fonte: Centros de Pesquisa Limagrain

LGNA são produtos diferenciados 
e qualificados para a produção de 
silagem de alta performance. É um 
programa mundial que fez da LG a 
líder mundial na comercialização 
de híbridos para produção de 
silagem.

LGNA são produtos diferenciados 
e qualificados para a produção de 
silagem de alta performance. É um 
programa mundial que fez da LG a 
líder mundial na comercialização 
de híbridos para produção de 
silagem.

Produtividade (kg de leite / ha)

Milk 2006 (Kg de leite / t de MS)

Matéria Seca (t de MS/ ha em 35%)

Amido (% MS)

Digestibilidade do Amido no Rúmen - 7h (% amido)

FDN (% MS)

Digestibilidade FDN - 24 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 30 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 48 h (% do FDN)

kd do FDN (% / h)

TTNDFD

CNF (%)

NDT (%)

Matéria Seca (%)

Parâmetros LG 6030 PRO Média Brasil

27054,0

1326,2

20,4

27,0

82,0

51,0

20,5

28,2

45,4

3,7

40,6

36,6

70,9

35,2

22425,0

1150,0

19,5

24,4

71,9

51,1

16,6

24,9

40,3

3,5

37,1

36,6

64,3

37,1

Produtividade (kg de leite / ha)

Milk 2006 (Kg de leite / t de MS)

Matéria Seca (t de MS/ ha em 35%)

Amido (% MS)

Digestibilidade do Amido no Rúmen - 7h (% amido)

FDN (% MS)

Digestibilidade FDN - 24 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 30 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 48 h (% do FDN)

kd do FDN (% / h)

TTNDFD

CNF (%)

NDT (%)

Matéria Seca (%)

Parâmetros LG 6030 Média Brasil

27054,0

1326,2

20,4

27,0

82,0

51,0

20,5

28,2

45,4

3,7

40,6

36,6

70,9

35,2

22425,0

1150,0

19,5

24,4

71,9

51,1

16,6

24,9

40,3

3,5

37,1

36,6

64,3

37,1

Produtividade (kg de leite / ha)

Milk 2006 (Kg de leite / t de MS)

Matéria Seca (t de MS/ ha em 35%)

Amido (% MS)

Digestibilidade do Amido no Rúmen - 7h (% amido)

FDN (% MS)

Digestibilidade FDN - 24 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 30 h (% do FDN)

Digestibilidade FDN - 48 h (% do FDN)

kd do FDN (% / h)

TTNDFD

CNF (%)

NDT (%)

Matéria Seca (%)

Parâmetros LG 3055 Média Brasil

37039,1

1511,8

24,5

33,9

62,9

42,6

23,9

29,0

44,5

4,0

39,0

44,5

71,6

32,1

31873,3

1496,4

21,3

28,7

61,6

44,1

22,5

27,5

44,6

4,0

36,9

41,1

69,9

34,0

Rua Pasteur, 463, 
Edifício Centro Empresarial Jatobá, 

Bairro Água Verde, Curitiba - PR
Cep 80.250-080

Fone +55 (41) 3090-7800

www.lgsementes.com.br

Limagrain Brasil SA
Limagrain Field Seeds

lgsementes
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Produtividade e Tecnologia no Campo


